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INTRODUÇÃO

 Instrumento de gestão para avaliação da eficácia do Plano de 
Bacia Hidrográfica (PBH);

 A Lei Estadual n° 16.337/2016 (PERH) definiu o prazo de 
aprovação até 30 de junho. Especificamente em 2019, a CRHI 
prorrogou para 30 de agosto;

 O relatório seria aprovado na Plenária de 29 de agosto, porém, por 
decisão da Diretoria do CBH-AT e entendimentos com a CRHI, foi 
alterado para 25 de setembro.



ELABORAÇÃO
 Envio dos dados pela CRHI: primeira parte em 10/05 e última em 11/07;

 A Área Técnica da FABHAT teve, em média, 2 meses para elaboração;

 Diferença deste relatório: análise utilizando o recorte das sub-bacias;

 Reunião com as CTs e GT Plano em 15/08/2019 (33 representantes).



RELATÓRIO SIMPLIFICADO



O RELATÓRIO
 Introdução

 Metodologia

 Características Gerais da Bacia

 Quadro Síntese dos Indicadores

 Avaliação da Gestão do CBH-AT 

 Acompanhamento e Monitoramento do Plano da Bacia

 Orientações para Gestão

 Proposta de Alteração das Ações do PBHAT 2018

 Sugestões para o Próximo Relatório de Situação

 Referências Bibliográficas

 Equipe Técnica



INDICADORES

 Disponibilidade, demanda e balanço hídrico;

 Abastecimento de água;

 Esgotamento sanitário;

 Manejo de resíduos sólidos;

 Drenagem de águas pluviais;

 Qualidade das águas;

 Áreas contaminadas.



PERDAS DO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA



ESGOTAMENTO SANITÁRIO
Esgoto doméstico coletado em relação ao total gerado

≥ 90% Bom

≥ 50% e < 90% Regular

< 50% Ruim

Indicador 2014 2015 2016 2017 2018

 Esgoto coletado * (%) 88,6 88,8 83,2 84,1 84,6

Indicador 2014 2015 2016 2017 2018

Esgoto tratado * (%) 52,7 53,4 52,0 53,1 52,1

Esgoto doméstico tratado em relação ao total gerado

Valores de referência



ESGOTAMENTO SANITÁRIO
ICTEM e as Áreas de Mananciais



COBERTURA DE DRENAGEM URBANA SUBTERRÂNEA
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QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS



 Conclusão da segunda fase das obras de ampliação da ETE Barueri;

 Investimentos em saneamento na sub-bacia do Zavuvus, afluente do 
Pinheiros;

 O trecho superior do rio Pinheiros apresentou uma melhora, atingindo 
qualidade regular em Pedreira.

Resultados do Projeto Tietê até 2018

QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS



Extensão da mancha de poluição do rio Tietê nos últimos 8 anos (km)
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 Localizada entre os municípios 
de Itaquaquecetuba e Cabreúva, 
a mancha apresentou uma 
redução de 8 km quando 
comparada com o ano anterior

 O ponto de monitoramento TIPI04900 
passou de classificação péssima 
(2014 a 2017) para ruim em 2018;

 Decréscimo de 23% na carga orgânica 
verificada nesse ponto, que é 
exportada para a bacia do Sorocaba e 
Médio Tietê.



ACOMPANHAMENTO DO PLANO DA BACIA



ACOMPANHAMENTO DO PLANO DA BACIA



ALTERAÇÕES NAS AÇÕES DO PLANO DA BACIA



CONCLUSÃO E ORIENTAÇÕES PARA GESTÃO

 Indicadores de atendimento urbano de água e resíduos sólidos
apresentam índices satisfatórios, com casos específicos que demandam
atenção;

 Os indicadores de perdas, esgotamento sanitário e drenagem apontam
situação crítica e o CBH-AT deve priorizar os investimentos nos PDCs 3,
5 e 7;

 Municípios localizados em áreas de mananciais também foram
classificados com índices de coleta e tratamento de esgoto ruim;

 Verificar junto à CRHI outros indicadores, pois alguns não refletem a a
realidade da bacia.



CONCLUSÃO E ORIENTAÇÕES PARA GESTÃO

Águas Superficiais

 Reenquadramento do ribeirão Vermelho, localizado na sub-bacia
Pinheiros-Pirapora, de classe 4 para 3. Sugere-se que as Câmaras
Técnicas de Planejamento e Articulação e de Monitoramento
Hidrológico iniciem análise e discussão do assunto.

Águas Subterrâneas

 A análise dos indicadores reforça, conforme já apontado no PBHAT
2018, a necessidade de criação de uma Câmera Técnica de Águas
Subterrâneas para nortear as discussões relacionadas a qualidade e
quantidade.



CONCLUSÃO E ORIENTAÇÕES PARA GESTÃO

Dados do SNIS

 Tendência de aumento na declaração, mas ainda é necessário
que alguns municípios tenham o compromisso na divulgação
dessa informação;

 Disparidade muito grande entre os dados de um mesmo indicador
para anos consecutivos;

 Sugere-se que o CBH-AT e a FABHAT induzam ou promovam a
realização de um evento com os municípios e concessionárias de
saneamento visando a diminuição da inconsistência dos dados.
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